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    BRYAN




    Você nunca vai entender, de verdade, uma pessoa... Bem, talvez nunca seja tempo demais! No entanto, questionar e procurar respostas são um bom começo... Eu ainda sou muito novo para ter essas respostas, mas não me canso de procurá-las... – meditava enquanto pedalava minha bike para a primeira aula do dia.




    Era uma nova aluna, embora já a conhecesse da escola de minha irmã; eram colegas de sala.




    Parei em frente a um condomínio luxuoso, de casas enormes... Retirei um papel do bolso e olhei novamente, certificando-me do número da casa. Depois me dirigi à portaria. Um senhor magricela, de feições carrancudas, me atendeu com muito mau humor:




    – Qual o problema, moleque?




    – Boa tarde, senhor! Por favor, a senhora Isabel, da casa 601, me aguarda.




    O magricela me olhou de cima a baixo, titubeou desconfiado até pegar um interfone e indagar a respeito com alguém do outro lado da linha. Sem mais uma palavra e ainda com o seu mau humor, abriu o portão eletrônico.




    A casa era enorme... Parecia ter saído de algum filme de Hollywood. Só a sala de espera deveria ser do tamanho de minha casa inteira. O que mais me impressionou foi a decoração, toda em branco e preto, dando ao local o requinte de um castelo, como se fosse habitado por um rei.




    Perdido em meus pensamentos, analisando as diversas obras de arte que havia na bela casa, sobressaltei-me quando escutei:




    – Entende também de arte, rapaz? – uma voz grave e profunda soou logo atrás de mim. Virei-me rapidamente, um tanto envergonhado, como se tivesse sido pego fazendo algo de errado. Mirei o homem à minha frente e meu desconforto só aumentou. Olhava-me de cima a baixo, analisando-me detalhadamente, detendo-se um tempo maior em meus tênis surrados.




    Ele usava um terno muito bonito que lhe caía muito bem; devia, como tudo ali, ser muito caro. Seus sapatos brilhavam de tão polidos. Mas pouca coisa me incomodava, de verdade, por muito tempo. Recobrei o controle de minhas emoções, e tornei com uma voz calma e segura:




    – Sim, senhor! Um pouco, mas nada que passe além de mero espectador.




    – Muito bem! Sou o pai de Alícia – tornou visivelmente incomodado, possivelmente pela minha postura tranquila diante dele. A minha profunda capacidade de avaliar pessoas me dizia que ele gostava de ser temido e sua presença deveria ser suficiente para que isso ocorresse comigo. Seu olhar se estreitou e seus finos lábios se levantaram um pouco em um sorriso irônico, deixando-o mais intimidador.




    Ainda mais chateado, bufou:




    – O que um menino como você pode entender de arte?




    – Nada, senhor! Com certeza, apenas, como disse, um mero espectador. A propósito, me chamo Bryan – respondi sereno.




    – Bryan? Por que pobre tem mania de colocar nomes em inglês nos filhos? Não entendo isso! – disparou sem nenhuma sombra de educação.




    Nesse instante vi sua filha adentrar sem fazer nenhum barulho. Olhou-me e desviou o olhar, claramente incomodada. Tomando uma postura mais agressiva, retrucou logo atrás do pai:




    – Obrigada, papai, por ser tão gentil com o Bryan!




    Seu pai virou-se rapidamente. Surpreso com a sua presença, respondeu, perdendo um pouco de sua arrogância:




    – Só tentava entender algumas coisas, minha filha. Bem, já estou de saída. Bom dia! – Sem esperar respostas, saiu sem me olhar novamente.




    Ela me fitou um tanto sem jeito, desculpou-se como se aquilo fosse muito difícil:




    – Por favor, queira desculpar meu pai! Às vezes, ele é só um babaca.




    Sorri abertamente pela maneira como ela falava, depois respondi, ainda bem-humorado, sem querer julgá-la por tão duras palavras e mostrando que a opinião de seu pai não me afetara:




    – Bem, mas um babaca inteligente. Ele construiu isso tudo!




    Deu um leve sorriso, depois se fechou quase ao mesmo tempo e com um ar aborrecido me chamou:




    – Vamos logo ao que interessa, para acabar com esse teatro dos infernos! – Afastou-se com passos rápidos, levando-me a uma biblioteca com o mesmo padrão de luxo da casa.




    Fingi não perceber a sua vestimenta um pouco extravagante. Usava uma calça preta toda rasgada, uma miniblusa preta com uma caveira rosa-choque brilhando e outra blusa, parecendo de renda, que ia até a metade de suas pernas. Alguns colares bem pesados de prata, anéis de variados tamanhos enfeitavam seus dedos e um coturno nos pés completavam o seu visual.




    Seu cabelo era um capítulo à parte; dividido em várias cores, destacava sua maquiagem pesada e ajudava a compor um visual bastante incomum, principalmente por ser ainda o início do dia... Ainda assim, notava-se sua beleza.




    Seus olhos tinham uma urgência, uma inteligência viva, contudo, demonstrava, uma profunda apatia; sua boca tinha um desenho perfeito, seu nariz pequeno seguia a mesma linha. Tudo nela parecia sob encomenda. Uma pergunta, contudo, girava em minha cabeça: o que havia de errado?




    A aula passou lentamente e foi muito cansativa. Alícia me olhava como se não me visse; fingia prestar atenção, mas seu pensamento viajava para bem longe de mim. Não respondia às minhas perguntas e, sem a menor cerimônia, vez ou outra, suspirava demonstrando enfado, talvez como forma de desencorajar-me...




    O que ela desconhecia era que nada me desencorajaria. A quantia que seu pai me pagava equivalia a, pelo menos, uns três alunos e, diferentemente dela, precisava muito do dinheiro...




    Saí de sua casa e me dirigi, às pressas, para a casa de outro aluno. A sorte era que moravam próximos. Matheus era um cara legal, tinha quase a minha idade, mas já havia repetido de ano pelo menos umas três vezes. Começara com ele havia pouco mais de 10 meses e, ao que me parecia, ele e o pai não se davam muito bem. Tinha quase certeza de que havia reprovado como forma de protestar ou, pelo menos, achava que poderia ser um protesto.




    – Cara, você viu o jogo ontem? O Marquinhos foi um animal em campo... Nossa, vibrei demais! – falava limpando a saliva que escorria com frequência da sua boca devido ao aparelho que usava nos dentes.




    – Assisti não, estava assistindo à aula! – respondi sentando em uma mesa na varanda, onde comumente estudávamos.




    – Que mané aula! Você é louco, é? Deixar de assistir ao jogo para ficar numa droga de aula! Foi animal... – Deixei-o falar um pouco do jogo, sabia que se não o fizesse ficaria a aula inteira atrapalhando para falar desse bendito jogo.




    Era apaixonado por futebol e seu sonho era ser jogador, mas enfrentava uma resistência ferrenha dentro de casa. Seu pai queria que fosse médico, sua mãe apenas que não fumasse maconha... Ela tinha uma verdadeira obsessão com isso...




    Antes de sair da casa de Matheus, uma hora depois, ele me perguntou meio sem jeito:




    – É verdade que você está dando aula à maluca da Alícia?




    – Se ela é maluca, não sei, mas, sim, é verdade – respondi um tanto incomodado com a forma que a adjetivou.




    – Cara, você é estranho, mas é legal! Se ela não for doida, tem todas as ferramentas. Você vai ver por si só. Fui! – Sem mais uma palavra entrou, fazendo-me refletir sobre suas palavras.




    A questão é que as pessoas só tendem a ver o superficial dos outros e, apesar de estarem acostumadas com isso, ainda me chocava com julgamentos tão precipitados. Lembrando de Alícia, me dirigi para a última aula da manhã...




    – Bryan, pensei que você não viesse mais. Já está atrasado! Se você demorasse mais um segundo, iria ligar para a minha mãe.




    Bárbara gesticulava enquanto falava, uma menina de apenas 9 anos. Não era à toa que seu apelido na escola era ranzinza. Contudo, gostava dela, era sempre esforçada, tinha uma dificuldade grande em Matemática e, por isso, eu estava ali.




    – Bárbara, eu estou atrasado dois minutos. Sua tolerância tem de ser maior! A severidade que você pede aos outros será igualmente cobrada, sabia? – Aproveitava sempre que podia para ir, aos poucos, tentando atenuar aquele seu jeito tão rígido.




    Ela mirou meu rosto estreitando os olhos em sinal de raiva. Antes, tentava me rebater, mas, como sempre tinha argumentos muito bons, desistia. Hoje, só fechava a cara e mudava de assunto rapidamente. Não podia culpá-la muito pelo seu jeito, afinal, recebia uma educação de pais rígidos que cobravam muito dela.




    Horas depois cheguei à minha casa, num bairro muito pobre, olhei o relógio e vi que já era mais de uma hora da tarde. A casa possuía seis pequenos cômodos: um quarto maior para minha mãe, que vivia em cima de uma cama, um pequeno que era meu, outro de minha irmã, uma cozinha também bem pequena, uma sala e um banheiro.




    – Bryan, é você, meu filho? – perguntou minha mãe.




    – Sim, mãe – respondi entrando no quarto, recebendo um belo sorriso em retribuição.




    Minha mãe, há pouco mais de um ano, fora diagnosticada com esclerose múltipla, uma doença inflamatória crônica de causa ainda desconhecida e curso inexoravelmente progressivo, que afeta o sistema nervoso. Os próprios médicos estavam surpresos com o quadro dela. Apenas não caminhava mais, uma vez que a doença podia atingir qualquer parte do organismo, podendo levar a pessoa a sentir dificuldades locomotoras, de coordenação e de equilíbrio; dificuldades de fala ou de deglutição; problemas oculares; fadiga; dores agudas ou crônicas, entre outros problemas.




    Era uma guerreira! Admirava a sua resignação. Nunca a vi reclamando. Uma vez apenas a vi chorando, e, quando indaguei o porquê das lágrimas, disse, sem titubear, que a preocupação era comigo e com minha irmã. Fitei-a indulgente e meu coração se apertou. Como podia pensar em nós quando a cada instante sua doença só piorava?




    – Como foi com a nova aluna?




    – Tudo bem, tirando o fato de ela parecer não me querer lá... – respondi, lembrando-me de Alícia.




    – Por que ela não quer você por lá? – questionou, arqueando uma das sobrancelhas, seu gesto clássico de preocupação.




    – Dizer ao certo não sei, mas tenho uma leve desconfiança de que irei descobrir em breve – respondi fitando um ponto imaginário.




    – Ela parece ser problemática, meu filho?




    Suspirei profundamente olhando-a, refletindo um pouco antes de responder:




    – Na verdade, acho que problemática talvez não seja a resposta certa. O olhar dela é de muita tristeza, contudo, é inteligente, pude perceber. Enfim, talvez em breve saiba.




    Sobressaltei-me quando minha irmã colocou as duas mãos em meus ombros, numa tentativa bem-sucedida de me assustar, fazendo-a soltar uma gostosa gargalhada e falar ainda sorrindo.




    – Meu Deus, eu sempre te pego, Bi! – Era como me chamava desde muito pequena.




    – É porque você é uma ninja em fazer susto, Mel! – Saí do quarto, deixando-a com minha mãe.




    Mel, alcunha de Meline, era bonita, jovem, parecia muito com minha mãe; cabelos castanhos claros e longos, olhos cor de mel, pele morena clara e um belo corpo trabalhado no handebol, em refrigerante e coxinha de galinha. Ela simplesmente adorava!




    Esquentava o almoço quando ela entrou na cozinha, e sentou à pequena mesa redonda de quatro cadeiras.




    – E aí, como foi a aula com a esquisita da Alícia? – perguntou, pegando um pedaço de pão que estava sobre a mesa.




    – Tudo certo. Por que a chama de esquisita? – indaguei, colocando os pratos na mesa.




    – Ora, mas que pergunta é essa? Você não deu aula a ela? Deve ter visto – respondeu, pegando os talheres e ajeitando-os sobre a mesa.




    – Por isso que estou perguntando. Não vi nada de mais.




    – O quê? Você está doido ou o quê? Não viu a criatura, então!




    Eu parei um pouco, mirei-a e, tentando aplacar aquela onda que todo mundo tinha de falar mal da menina, disse:




    – Sim, a vi, sim. E não vi absolutamente nada. Ela é muito bonita, se veste como quer, é inteligente e tem um cheiro muito bom.




    – Ai, meu Deus! Era só o que me faltava... Você cair de amores por ela! – rebateu, colocando as mãos na cintura e me olhando raivosa.




    – Quanta imaginação romântica essa sua! Não tem nada disso. Apenas falei a verdade. Por que as pessoas gostam de julgar as outras pelo simples fato de irem de encontro às suas preferências?




    – Pronto, agora lá vem você com essa sua mania de ser o defensor da humanidade! Isso é irritante, sabia? – disse, sentando-se novamente à mesa e servindo-se do almoço que acabara de deixar na mesa.




    – Sabe, o que irrita as pessoas, inclusive você, é que não suportam escutar a verdade. Gostam de comentar o que julgam defeitos e fazer daquilo um patamar para fofoca, tendo assunto para a semana inteira. Você deveria se ocupar com coisas boas, saudáveis, não sair falando o que escuta dos seus amigos ignorantes! – retruquei, incomodado com aquela conversa.




    – Você é um otário, sabia? Por isso que não tem namorada! – disse, revirando os olhos.




    – E você, se não tomar cuidado, será uma maria-vai-com-as-outras, uma mente fraca. E eu não tenho namorada porque minhas prioridades são outras – respondi, enchendo minha boca de alimento e dando o assunto por encerrado.




    Desviei o olhar, porém, antes vi que ela revirou os olhos novamente. Aquilo era irritante.
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    BRYAN




    Parecia que a aula não iria terminar. Estava me sentindo mais cansado que o habitual. Minha cabeça doía, meus olhos também... Marcos me olhava de modo estranho e fazia um gesto com a cabeça para eu olhar de lado. Vislumbrei o seu intento: uma linda jovem negra, longos cabelos cacheados, olhos puxados escondidos atrás de grandes óculos redondos, pele perfeita... Ela parecia absorta resolvendo a atividade que o professor havia passado, mas só parecia; de repente levantou o olhar e mirou em mim, resoluta. Meu coração disparou como se estivesse correndo algum perigo... Sobressaltei-me quando senti uma mão em meu ombro tocando-me firmemente:




    – Posso saber por que você não está resolvendo a atividade?




    – Claro, senhor! Vou resolver agora mesmo! – gaguejei.




    Ele me fitou com um ar de riso, depois saiu deixando-me entregue aos meus pensamentos: por que não a conhecia? Eu nunca a tinha visto na aula. Com certeza era novata!




    Respirei fundo, vislumbrei a folha e, buscando recobrar o meu equilíbrio emocional, iniciei minha atividade...




    – Nossa, ela é linda! Estou apaixonado! Seu nome é Júlia e ela veio do Norte. Poxa! – Marcos não parava de falar na jovem enquanto nos dirigíamos até o ponto onde havia deixado a minha poderosa (era assim que chamava minha bike); tentava não pensar muito na empolgação dele, porque a imagem da garota não saía da minha cabeça. Que coisa doida isso! Já havia tido duas namoradas, mas não deu certo. O que aconteceu? Na verdade, nem eu sei, ou melhor, sei sim: só eu gostava delas. Depois disso, resolvi fechar esse lado romântico e focar em meus estudos e trabalho.




    – O que você achou, Bryan? – perguntou Marcos, tirando-me do devaneio.




    – Ela é bonita, sim – respondi sem muita convicção, receoso de que percebesse algo.




    – Bonita? Cara, ela é linda demais! Qual o problema com você, hein? Acho que é essa sua virgindade que está lhe deixando bocó – rebateu, um tanto indignado.




    Lá vinha ele de novo com esse papo de virgindade! Qual o problema de uma pessoa de 19 anos ser virgem? Para mim, nenhum... Bem, na verdade, já foi, sim, um problema, porém, busco resolver meus conflitos internos da forma mais racional possível. Ora, era apenas sexo, nada de mais. Ainda bem que chegamos ao destino final, porque não queria responder àquilo. Despedi-me e fui embora. Praticamente morri ao deitar na cama.




    No outro dia, Alícia me aguardava sentada à entrada de sua casa, mexendo no celular.




    – Bom dia, Alícia! – cumprimentei-a gentil.




    Ela fitou meu rosto e seu semblante se fechou imediatamente.




    – Bom dia para quem, cara-pálida? Para mim o dia está horrível! – Levantou-se e se dirigiu para o interior da casa, convidando-me sem uma palavra para segui-la. Senti todo o seu desprezo e aquilo novamente me intrigou. Deixei as impressões de lado e a acompanhei.




    Novamente a aula foi difícil; ela não facilitava e resolvi questioná-la:




    – Posso saber por que você ignora a minha presença? Seu pai está me pagando um bom dinheiro para eu estar aqui e gosto de honrar meu trabalho – retruquei firme.




    – E você agora vai me passar um sermão sobre o valor do dinheiro? Que se dane o dinheiro de meu pai, pelo menos ele pode pagar isso... Já outras coisas não há dinheiro que compre! E sabe, essa aula termina aqui. Fez menção de levantar-se, porém, segurei seu braço firmemente e disse enérgico, porém calmo:




    – Quem não vai me dar lição aqui é você. Sente-se, eu vou terminar minha aula, queira você ou não. Eu sei muito bem o valor e a importância que o dinheiro tem. Vislumbrei em seu rosto um espanto misturado com certa alegria, o que me surpreendeu. Abrandei um pouco a voz e continuei: – Alícia, eu não sei qual é o seu problema, mas vim aqui dar aula e vou fazer isso. Não se preocupe, não vou lhe dar aula alguma que não seja pertinente ao seu estudo. Não gosto disso, reconheço quanto são ruins e cansativas essas discussões.




    Mirei seus belos olhos claros e pedi gentil:




    – Por favor, vamos terminar.




    Ela pareceu refletir, sopesando meu pedido. Aquiesceu a contragosto, mas sentou e disse, olhando-me:




    – Não força a barra, tá? Não pensa que sou boazinha, porque não sou.




    Vi, naquela hora, o que se escondia por trás daquelas roupas extravagantes... Ela era sensível! Por ora não quis me aprofundar, mas seria uma fonte maravilhosa de estudo para mim. O comportamento humano me fascina! Muitos não entendem; os homens se mascaram e quase sempre buscam fazer isso para fugir de sofrimentos, contudo, entram em locais tenebrosos de sua mente dos quais, muitas vezes, não sabem mais como sair...
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    Matheus me aguardava ansioso.




    – Brother, queria muito falar contigo! – enunciou baixinho, visivelmente sem querer que mais ninguém escutasse.




    – Sim. Pode falar.




    – Lá na sua faculdade tem laboratório de química, né?




    – Claro que tem, faço Engenharia Química! – respondi, ainda sem entender o que ele queria.




    – Será que não poderia me levar contigo algum dia? Queria muito fazer uns experimentos. Calou-se, olhou dos lados, aproximou-se mais e continuou, já que eu não o interrompi. – Como você sabe, gosto muito dessa área e preciso de um laboratório melhor para finalizar minha pesquisa – disse, finalmente, olhando-me em expectativa.




    Cruzei os braços, analisando seu pedido. Matheus era um profundo estudioso de medicamentos, entendia muito a respeito, mas quase ninguém sabia de sua genialidade nessa área. Até mesmo seus pais desconheciam esse talento.




    Ele estava apenas com 17 anos e era um rapaz que não tinha muita beleza. Estava sempre um pouco acima do peso, usava um par de óculos maior que seu rosto e, apesar de adorar futebol, não jogava. Fora algumas vezes visitar o laboratório da faculdade, mas não comigo.




    – Bem, cara, vou ver lá. Sabe que não posso me arriscar com isso. Mas prometo responder amanhã.




    Eu era responsável pelo laboratório. Ele nunca me trouxe problemas e, no fundo, gostava de incentivá-lo. Achava que, se Matheus continuasse levando a sério, os estudos ainda seria um grande cientista nessa área. Foi ele quem me explicou a respeito dos medicamentos para o tratamento de minha mãe.




    Piscou inquieto, acreditando que aquela cuidadosa resposta poderia ser uma desculpa. Antes de ter outro acesso de ansiedade, antecipei-me e disse:




    – Isso não é uma desculpa, Matheus. Só tenho que tomar cuidado, só isso.




    – Ok, vou aguardar sua resposta, então.
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    O dia estava chuvoso, as nuvens cinza antecipavam que o tempo não daria trégua. As ruas pareciam piscinas, de tanta água acumulada. Tentava desviar como podia, mas algumas vezes tive de passar devagar, com receio de cair pela força da água. Cheguei em casa bem mais tarde. Mel já havia esquentado o almoço e comia em silêncio na cozinha. Senti que algo não estava certo. Com cuidado, perguntei:




    – Aconteceu algo, Mel?




    Ela parou o garfo no meio do caminho e lentamente retornou-o ao prato, fitou-me e se contorceu desconfortavelmente. Pelo jeito era algo sério! Ainda sem emitir nenhum som, anuiu com a cabeça devagar.




    – Qual o problema? – indaguei novamente, desta vez preocupado.




    Ela soltou o ar lentamente, deixando seus ombros caírem num claro sinal de tensão, e iniciou a falar bem devagar:




    – Bi, aconteceu uma coisa muito chata ontem lá no parque. Fez uma pausa e, como não interrompi, continuou: – Estávamos todos brincando quando Elias sacou uma arma de dentro da calça e passou a ameaçar todos; depois trouxe droga e obrigou alguns a experimentar...




    Interrompi bruscamente:




    – Você consumiu?




    Ela se apressou em dizer sem preâmbulos:




    – Não! Nem eu, nem a Carla. Apenas mandou que saíssemos dali e voltássemos para casa.




    Quis fazer logo algumas ponderações, mas me contive; não gostava de ficar dando conselhos ou sermões. Apenas escutei e continuei olhando-a, pois sabia que ainda teria muito mais para falar. Ela levou as mãos às pernas, apertando-as uma contra a outra e, com a voz um pouco falha, deu prosseguimento:




    – Bi, não sabia que ele andava armado, muito menos que usava drogas! Sempre soube de sua fama, mas no fundo nunca acreditei. Foi horrível! Tive tanto medo e, ao mesmo tempo, revolta. Ele é um babaca! Estou muito decepcionada!




    Escutei com atenção e observei nos olhos dela lágrimas se formarem. Algo me dizia que não eram pelo susto ou simplesmente pela decepção.




    – O que está acontecendo além disso, Mel?




    Ela suspirou fortemente, levou a mão ao rosto e, já chorando, revelou entre um soluço e outro:




    – Eu achava que gostava do Elias, Bi. Mas, eu juro, não sabia que ele era assim... Não sabia! Eu... Eu... Quase deixei que me beijasse também... Achei que queria me namorar... Agora estou com medo! – falou soluçando, ainda com as mãos sobre o rosto.




    Um vento frio e forte entrou pela janela, fazendo-a bater fortemente. Suspirei e apiedei-me de minha irmã; ela só tinha 16 anos. Aproximei-me e a abracei, ainda sem falar nada. Queria apenas que sentisse que não estava sozinha. Ela me envolveu em seus braços frágeis, apertando meu pescoço, e disse num fio de voz:




    – Não fale nada para a mamãe, por favor!




    – Não se preocupe! Não direi nada – tranquilizei-a.




    Notando que estava mais calma, resolvi conversar um pouco.




    – Mel, o que você pretende fazer?




    – Não sei! Sinceramente não sei – respondeu, enxugando o rosto.




    – Quanto você acha ainda que gosta desse rapaz? – indaguei, tentando entender o sentimento que dizia sentir por ele.




    Olhou-me desconcertada, baixou os olhos e me respondeu com outra pergunta:




    – Como sabemos quanto gostamos de alguém?




    Pensei um pouco e fui construindo a resposta aos poucos, sabendo da responsabilidade do que iria falar:




    – Bem, acredito que há várias formas de saber; inicialmente, podemos ver se a presença da pessoa nos faz bem, se nos interessamos pelo que ela fala ou faz, se temos vontade de estar ao lado dessa pessoa, se pensamos muito nela... Esses são alguns fatores. Agora, o mais importante e complicado nisso tudo é o quanto deixamos essa pessoa nos influenciar! Isso é, de cara, o mais difícil de lidar.




    Aguardei um pouco, acreditando que ela pudesse interromper, porém, como não o fez, continuei tentando encontrar as palavras certas para o que eu julgava mais importante. Tinha que descobrir uma forma de explicar, sobre a responsabilidade de deixar alguém de quem acreditamos gostar nos influenciar a ponto de aceitarmos comportamentos equivocados, muitas vezes, encontrando justificativas para tal.




    – Mel, somos seres individuais, devemos pensar sempre por nós mesmos. É natural que quando gostamos de alguém dediquemos nossa atenção a essa pessoa. Muitas vezes a favorecemos em nosso julgamento. Falo julgamento como forma de entendimento, e aí é que reside, às vezes, um grande problema. Quase sempre temos a tendência de minimizar essas imperfeições, transformando algo sério em nada, deixando-nos envolver nesses equívocos.




    Silenciei um pouco, dando-me tempo para pensar no que eu falava, depois continuei:




    – No caso de Elias, você me disse que não sabia desse comportamento dele, porém, se analisar imparcialmente, talvez já pudesse ter detectado algo. Sabe por quê? Exatamente pelas razões que acabei de citar.




    Ela me olhava interessada e, ao mesmo tempo, pensativa, como se o que falara a tivesse feito se lembrar de algo.




    – Mel, não precisa se condenar por isso, apenas reflita e veja se é isso o que você quer para sua vida. Quero, também, que você entenda outra coisa: quando somos jovens, temos tendência a exagerar em tudo, principalmente nos nossos sentimentos. Elias não é o único homem da face da Terra. Se algo está certo, então nos faz bem, nos faz melhorar, e o contrário é totalmente verdadeiro. Precisamos ter a sabedoria de entender e buscar por isso.




    Seus olhos me miraram em expectativa. Conhecia bem minha irmã e sabia que tinha tocado algo dentro dela. Era muito temperamental, mas tinha um coração sereno; era uma jovem de bem com a vida e de índole boa e respeitável. Tinha uma tendência natural para o bem, e isso me deixava feliz.




    Depois de minha mãe, ela era a única família que eu tinha, e escutar aquele relato me deixou preocupado. Sei, também, que basta uma semente ruim para comprometer toda uma plantação. No caso dela, não podia ser muito duro; ela tinha também uma personalidade decidida. Se não fosse daquele jeito, poderia piorar as coisas, e ainda não sabia quanto esse rapaz tinha da atenção e dos sentimentos dela.
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    Três semanas se passaram desde a minha primeira aula a Alícia e nada mudara. Ela continuava indiferente, algumas vezes inexpressiva, em outras, agressiva; contudo, algo me deixava esperançoso: não faltava às aulas. O dia amanhecera com um sol morno, nem quente, nem frio, as folhas das árvores já iniciavam a cair, indicando que a nova estação começara.




    – Poxa! Pensei que não viesse hoje! – retrucou, para minha surpresa, assim que cheguei à porta de sua bela casa, onde me aguardava ansiosa. E o pensamento foi inevitável: ela sentia minha falta... Isso era um bom sinal.




    – Desculpe, Alícia, tive de ir buscar antes o remédio de minha mãe, mas compenso esse horário perdido – retratei-me rapidamente.




    – Sua mãe é doente? Qual a doença dela? – indagou com interesse, sem parecer se importar com o que havia falado antes.




    – Sim. Minha mãe tem esclerose múltipla, uma doença degenerativa que afeta todo o corpo, paralisando-o.




    – Que chato, hein! Deve ser algo complicado lidar com isso, né? Digo, tanto para ela como para você e sua irmã – continuou questionando, visivelmente interessada.




    Refleti por alguns segundos sobre sua indagação e respondi, certo do que falaria:




    – Não. Na verdade, minha mãe nunca reclamou da doença. Suporta tudo com uma bravura incansável. E, bem, se ela consegue, não seria justo nem eu, nem minha irmã fazermos diferente. A tristeza, por vezes, bate no íntimo, mas reflito e vejo que não tenho motivos para isso.




    Ela me olhou nitidamente confusa, como se eu tivesse falado algo absurdo ou fantástico demais. Logo ela, que precisava de muito incentivo à conversa, já que era bastante inclinada ao silêncio, hoje estava falante e interessada. Tudo bem que não era sobre a matéria, mas pelo menos estava interessada em alguma coisa.




    – Não sei se o entendo! Você fala pomposo demais. Como não tem motivos para a tristeza, uma vez que sua mãe está morrendo? Sim, porque ela está! – contrapôs novamente, e desta vez pude detectar raiva em sua voz.




    Olhei-a com indulgência. Não gostava muito de expor minha opinião, principalmente para alguém que se mostrava tão inflexível. Meditei bem no que iria dizer, afinal, colocaria ideias de minha crença.




    Sou espírita desde muito pequeno. Quando minha mãe tinha saúde, ajudava na cozinha nos dias de evangelização. Minha irmã e eu sempre a acompanhávamos, participando ativamente do maravilhoso trabalho infantojuvenil do centro espírita que frequentava. Hoje continuo, só que como evangelizador. Todos os sábados pela manhã sou responsável por uma sala de evangelizandos, entre sete e nove anos de idade.




    – Alícia, eu, minha mãe e minha irmã somos espíritas. Eu não sei se você já ouviu falar em Espiritismo... – Ela me fitou arqueando uma das sobrancelhas. Seu ar espantado e uma exclamação de surpresa me fizeram interromper a explicação.




    – Espíritas! Ah! Meu Deus!




    – Qual o problema? Conhece a Doutrina dos Espíritos? – indaguei, curioso com sua reação um tanto exagerada.




    – Claro que sim! Meus pais me levaram logo depois de saberem que eu... – interrompeu bruscamente o relato, nervosa. Tentou disfarçar, mas não para os meus olhos acostumados a estudar as reações das pessoas. Era um misto de medo e raiva ao mesmo tempo. Depois de alguns segundos, rapidamente emendou, como se cedesse a um impulso súbito: – Tudo baboseira... Reencarnação, comunicação com quem já morreu. Fala sério! Isso é sinistro! Não entendo como tem gente otária que acredita nesse monte de... – Interrompi, para que não concluísse seu pensamento equivocado, e rebati um tanto enérgico:




    – Não deveria falar do que não conhece, sabia? O fato de você não acreditar não lhe dá o direito de zombar. Por acaso sabe quantas pessoas são beneficiadas com essa “baboseira”? Claro que não; se soubesse não falaria desse jeito.




    – Uau! Acho que mexi em sua sensibilidade, Romeu! Não sabia que era tão sensível, porém, não retiro nada do que disse. Uma tremenda porcaria! Não estou nem aí para ninguém, muito menos para você! – disse com uma raiva crescente.




    – A mim não importa sua opinião do mesmo modo, bem como acho por bem encerrar esse assunto e focar no real sentido de eu estar aqui, que é dar minhas aulas – ponderei, percebendo que sua face, corada demais, demonstrava raiva.




    Ela respirava com dificuldade e, mal tinha terminado de falar, levantou-se da cadeira e disse afobada, porém firme, segurando meus olhos nos dela:




    – Por mim, essa aula acabou de acabar. Até amanhã e, se não quiser voltar também, não fará falta!




    Observei que não adiantaria nenhum tipo de persuasão. Sua postura indicava segurança e inflexibilidade. No entanto, sua atitude de ali permanecer, esperando uma resposta minha, indicava claramente que queria que eu voltasse. Levantei-me calmamente, recolhi meu material, fitei-a e disse:




    – Amanhã estarei de volta. Não pedirei desculpas, uma vez que não a ofendi. Tenha um bom dia e saiba que direi a sua mãe para descontar um dia meu, já que não lhe dei aula hoje.




    Suas sobrancelhas juntas e seus olhos semicerrados demonstravam um misto de satisfação que lutava para disfarçar, juntamente com um ar pensativo. No entanto, poucos segundos após, sua feição mudou completamente e voltou a ser dura, fria e distante.




    Sem mais uma palavra, saiu deixando-me sozinho... O que ela não sabia era que cada vez mais me instigava a continuar estudando-a. Era óbvio que escondia algum segredo. Bem, mas isso o tempo diria. Paciência é a chave para o êxito na vida.




    O dia passou mais rápido do que o normal e a noite chegara fria e com muitas nuvens carregadas no céu, informando que cairia um belo de um temporal. Mal cheguei à faculdade, a chuva já caía forte. A pedido de minha mãe, não fui de bike.




    A faculdade estava deserta, poucos alunos e professores, provavelmente seríamos dispensados. Segui até a biblioteca, também vazia; de qualquer forma, não poderia ir embora com aquela chuva caindo. Ocupei uma mesa e abri meu livro de Química Inorgânica Fundamental, quando um barulho me chamou a atenção. Rapidamente, varri a longa extensão do salão com meu olhar e nada visualizei, contudo, tornei a escutar o mesmo barulho.




    Foquei meus sentidos para identificar que barulho era e de onde vinha. Por alguns segundos só escutei o barulho da minha própria respiração, lenta e controlada. Minha mente girava nas muitas possibilidades para o que poderia ser, quando fui interrompido pela visão dela, Júlia, saindo dos fundos do salão, enxugando o rosto.




    Ela estava chorando! Fiz menção de levantar-me e perguntar se precisava de ajuda, mas fui pego pela mesma sensação de quando a vi pela primeira vez: um misto de satisfação, medo e um aperto no estômago. Ela levantou a cabeça e me focalizou, olhando-me sem reservas. Devolveu o olhar, inicialmente, com surpresa ou vergonha, depois, retomou sua posição altiva de costume e virou o rosto, visivelmente contrariada. Entretanto, sua postura era apenas disfarce, proteção, ou sei lá como queira chamar, mas pude detectar um desespero crescente em seu ser.




    Penso que cada pessoa tem um dom, alguns têm mais de um, e um dos meus melhores é a minha capacidade de percepção do outro. Claro que estudava também, mas em mim isso era nato, uma vez que sempre me vi observando as pessoas e raras vezes errava em meu prognóstico.




    – Júlia! – chamei quase sem me dar conta do que fazia realmente. Até me espantei com a firmeza do tom de minha voz. Nenhuma pessoa, possivelmente, desconfiaria do turbilhão de sensações que me cercavam naquele momento. Ela parou subitamente, olhou-me com espanto e indagou:




    – Você está falando comigo?




    – Bem, acho que só estamos eu e você aqui e, se não me engano, seu nome é Júlia – respondi, parecendo estar muito dono de mim. Pura ilusão, mas era outro dom meu: controlar muito bem minhas emoções.




    Ela pareceu confusa com minha colocação, mas sua confusão só durou alguns segundos, devolvendo-me um olhar cortante. Se fosse uma metralhadora, eu estaria morto neste momento. Combati meu pensamento e, antes que fosse embora de vez, fiz de conta que não havia notado suas lágrimas e tentei uma conversa:




    – Poxa, vai ficar difícil sair daqui. A chuva não dá trégua! As ruas estão ilhadas.




    Fitou-me desta vez mais calma e, enfim, respondeu:




    – Verdade! Basta às nuvens mudarem um pouco e tudo se transforma. Parece que tapam tudo para que a água não escorra! – Silenciou como se pensasse em algo e depois soltou: – Bem, para mim seria até melhor ficar por aqui mesmo.




    A amargura em sua voz era nítida e concluí, com extrema facilidade, que algo em sua casa não estava bem. Prudentemente, convidei-a para sentar-se comigo.




    – Para que não morra de tédio, será que poderia me fazer companhia?




    Senti sua hesitação, porém, caminhou lentamente até a mesa onde me encontrava e tomou um assento. Tratei logo de manter a conversa dentro das disciplinas do curso, assim seria fácil fazê-la esquecer um pouco da dor que se espelhava em seu rosto quando a vira há pouco.




    – Eu tenho de parabenizá-la! Você é uma das poucas mulheres que vejo gostar tanto dessa área. Sem preconceito, é claro, mas essa é uma área dominada ainda por homens.




    – É! Eu sei... Desde criança tenho paixão por cálculo. Minha sobrinha odeia. Ela não entende como alguém pode gostar disso – apontou para uma fórmula do livro, deu um sorriso forçado e continuou falando como se eu não estivesse ali e relatasse apenas a si mesma. – Aliás, ela é meu oposto em tudo. Não sei como somos família.




    – E quem disse que para ser família precisa parecer? Eu e minha irmã, por exemplo, somos muito diferentes, mas respeitamos isso, caso contrário, ficaria muito complicada a convivência, uma vez que, sem respeito, nenhuma relação dá certo – ponderei.




    Ela pareceu pensar no que acabara de escutar. Virou-se, fitou-me com os olhos vivos, contudo, logo depois seu olhar assumiu uma tristeza que parecia cortar-lhe a alma.




    – Seria bom que as teorias realmente funcionassem... Aqui nessa droga de país nada funciona, a não ser que você esteja nadando em dinheiro. Talvez nem saiba o que isso significa! Você, com essa carinha de menino bom, não deve se meter em problemas – afirmou, com a voz carregada de ironia.




    – Não julgue as pessoas tendo como parâmetro sua própria vida. Todos têm problemas e comigo não é diferente. Afinal, se é uma coisa que não tenho, é “carinha de menino bom” – rebati, continuando para que pudesse saber quem eu era. – Você está fazendo sua análise tendo como base seus desencontros, desenganos, e posso dizer que não fica tão bonita com essa cara fechada, triste e, na maioria das vezes, raivosa.




    Um sorriso iluminou seus olhos tristes e reverberou por todo o seu corpo. Li em seus olhos uma satisfação real, porém, não me senti feliz. Percebi que, na verdade, era puro sarcasmo. Meus pensamentos se ratificaram quando ela disse:




    – Sua cantada, apesar de ser original e discreta, não me ganhou... E, no mais, nem seu nome eu sei. Como pode falar de mim?




    – E quem disse que para analisar um pouco de alguém é preciso conhecê-lo há muito tempo? Há pessoas que parecem cristal: refletem de um lado a outro, mesmo que queiram levantar paredes e muros. Os sinais estão no ar, a questão é que poucos sabem reconhecer. Mas, você está certa. Peço que me perdoe, não tenho o direito de fazer qualquer análise sobre sua pessoa. Foi precipitado de minha parte. – Tentava salvar o que nem eu mesmo sabia; a questão era que não queria que ela se fosse.




    Isso, realmente, me deixou reflexivo, uma vez que esse tipo de coisa não me atraía e lutava para evitar ao máximo.




    – Eu pareço cristal? – indagou, confusa.




    – Bem, talvez muitos não enxerguem como eu, mas, sim, acho você um cristal que luta arduamente para esconder seu brilho. Por favor, não se preocupe com isso, não sou parâmetro para ninguém; apenas tenho essa facilidade em reconhecer as pessoas desde muito cedo – tentei suavizar, observando em seu rosto um vinco na testa, notoriamente preocupada com o que eu acabara de dizer.




    – Humm... Bem, isso é novo para mim! – disse com o olhar distante, como se em sua mente viajasse para algum lugar.




    Ponto para mim! Ela não se levantara, continuava sentada e, o melhor, parecia que minhas palavras haviam provocado um efeito que nem eu mesmo esperava conseguir. Ela tinha se interessado pelo assunto.
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    – Como funciona isso que você disse? Reconhecer as pessoas? – Júlia me encarou abertamente com curiosidade. Cruzou os braços em expectativa, ajeitou-se na cadeira e aguardou a minha resposta, como se esperasse os números da loteria.




    Suspirei, buscando encontrar uma resposta satisfatória e não decepcionante. Olhei-a segurando o seu olhar, a sala estava envolvida pela luz suave de apenas algumas lâmpadas acesas, o silêncio lembrava que estávamos apenas eu e ela na sala, e ao fundo, bem timidamente, podíamos escutar o barulho da chuva...




    – Bem, desde muito pequeno tenho o costume de observar as pessoas e entendê-las a partir dessas observações. Ao longo do tempo percebi que isso era algo além dos meus estudos pessoais, era nato em mim. Eu consigo ler expressões, gestos, manias das pessoas com uma precisão assustadora e descrever sentimentos, personalidades e outras coisas relativas ao eu de cada um.




    Ela me devolveu um olhar preocupante e se contorceu como se estivesse levando um soco no estômago. Júlia estava com medo! Com certeza devia ser algo bem sério o que tentava esconder em sua falsa altivez...




    – O que você vê em mim? – perguntou em um fio de voz, como se a pergunta a assustasse e a fascinasse ao mesmo tempo.




    Sabia que podia, muito bem, aproveitar-me daquela situação. Ela estava vulnerável! Tudo o que eu dissesse poderia, muito bem, me levar à glória de sua confiança ou ao inferno de seu desprezo... Como sempre, optei pelo certo: falar a verdade. Isso mesmo, esse era eu. Sabia que tudo o que usasse em meu favor, mas contra alguém, voltaria a mim mesmo. Não me fiz esperar; fiz o relato com segurança e espontaneidade, mas com muito cuidado para não revelar demais.




    – Na verdade, vejo em você uma personalidade forte e decidida, contudo, é triste demais, desconfiada demais, esconde algo de todos e luta contra isso como se fosse um dragão, pois é romântica e sonha muito.




    Ela ficou congelada, olhando-me por alguns segundos, para logo em seguida escutar um suspiro seu de rendição. Sua testa subitamente se enrugou e suas sobrancelhas baixaram. Ela estava em dúvida... Pelo menos não fugiu de mim como das outras vezes.




    – Nunca ninguém me descreveu tão bem. No entanto, me desculpe, mas não vejo nada de extraordinário nisso, afinal, acho que essas características que relatou não são tão difíceis de observar. – Cruzou os braços sobre o peito e olhou para a grande extensão da sala como se estivesse pensando numa maneira delicada de abordar o assunto.




    Aguardei em silêncio o que iria falar.




    – Por exemplo, posso descrevê-lo também. Se isso não for lhe causar constrangimento, claro! Posso?




    – Sim, fique à vontade.




    Aquilo seria interessante, ninguém nunca o tinha feito. Sempre era eu a observar e saber que era também observado me causou certa satisfação... talvez porque a pessoa a observar-me era ela, e isso, mais uma vez, me intrigou.




    Nossos olhares se encontraram e, por alguns segundos, senti meu coração acelerar tanto que achei que ela escutaria. Controlei a respiração e com uma voz macia, calma, ela disse:




    – Vejo que você é tímido, uma pessoa muito responsável, provavelmente religioso, é muito inteligente... – Silenciou, fixou seu olhar novamente em mim e com um ar de dúvida no rosto continuou: – Não sei se é frio ou controlado demais, porém, quase nunca demonstra sentimentos, tipo raiva, alegria, tristeza, surpresa... algo assim. Isso é intrigante, uma vez que alguns psicopatas também não demonstram tais sensações. Embora, não acredite que seja um – finalizou.




    À medida que falava sentia algo estranho dentro de mim; olhava-a, porém, a maneira como falava fazia com que eu voltasse no tempo. Parecia já ter vivido aquilo e, ao mesmo tempo, fiquei chocado ao ser comparado com um psicopata. Nunca havia pensando naquilo. Tentei esboçar um sorriso, esforçando-me para não passar a impressão de incômodo que me causou tal analogia. Respirei e, quando a fitei vi um brilho zombador em seu olhar, provavelmente notando o que eu lutava para esconder.




    – Bem, ser comparado com um psicopata não é nada agradável, mas sua confiança em mim é algo que também me deixou lisonjeado. – Resolvi não esconder aquilo, o que me ajudou a recobrar o estado de espírito.




    – Porém suas colocações em relação a mim também são muito previsíveis. Confesso que você acertou quase tudo, menos a ausência de sentimentos, comuns em alguns psicopatas, como dizem os especialistas. A não evidência em mim de tais sensações é apenas um treino diário que faço.




    Calei-me, surpreso por ter revelado isso a ela. Nunca falava de mim a quase ninguém.




    – Curioso! Não sabia que existiam exercícios ou algo do tipo para isso. – Fitou-me em expectativa e com um brilho diferente nos olhos. Dentro de mim, já sabia o que ela perguntaria.




    – Se não for demais para você, será que poderia me falar mais a respeito ou quem sabe me ensinar?




    Sufoquei um sorriso para não parecer empolgado demais com aquele pedido. Sabia que poderia ser uma boa para ficar mais próximo dela...




    Um barulho tirou minha atenção e, quando desviei o olhar, vi Marcos aproximando-se rapidamente. A princípio ele não a viu, mas, quando percebeu a presença de Júlia, seus olhos brilharam intensamente e pude notar quanto ela mexia com os seus sentimentos. Ao contrário de mim, ele era um livro aberto. Olhou-a fixamente e a cumprimentou, ignorando a minha presença por completo:




    – Boa noite, Júlia! Que prazer encontrá-la aqui! Meu Deus, a chuva está torrencial!




    Ela respondeu educadamente e silenciou. Marcos, enfim, desviou o olhar para mim e me perguntou, com certo aborrecimento desta vez:




    – Faz tempo que vocês estão aqui?




    – Não. Na verdade, alguns minutos apenas – respondi com cautela, notando que Júlia me olhava.




    Senti, naquele momento, que Marcos estava com ciúmes, e nunca colocaria mais lenha na fogueira. Constatei, também, que mais uma vez meu coração me traiu. Não ficaria entre eles. Marcos era meu melhor amigo e, mesmo com todos aqueles arroubos sentimentais dentro de mim, não investiria em maior contato. Usei de todos os meus conhecimentos para esconder cada parte daqueles pensamentos.




    – Senta, cara. Você viu se o professor de Cálculo está aqui na faculdade? – mudei de assunto em estratégia.




    – Sim. Acabei de falar com ele na sala dos professores. Ele está com sua nota. Pedi, mas não quis me dar, disse que tinha de falar com você pessoalmente.




    Essa era a minha deixa para sair. Levantei, juntei minhas coisas e disse sem pensar duas vezes:




    – Então irei logo falar com ele, obrigado! Fiquem aí, volto depois.




    Dei uma olhada de relance para Marcos e pude visualizar o intenso brilho em seus olhos e o esboço de um sorriso genuíno. Saí sem esperar resposta de nenhum dos dois e sem dirigir mais meu olhar a Júlia. De uma forma que também não esperava, meu coração sentiu um aperto, e isso me incomodou de verdade. Jamais me colocaria numa situação como essa, então, trataria de domar todos esses sentimentos que teimavam dentro de mim...




    Do amor de casal não pensava muita coisa, só queria distância. Nunca fui bom nisso. Nas vezes em que esse sentimento surgiu em minha vida, não me deixou boas lembranças nem motivos para querê-lo de novo. Pude constatar que esse assunto realmente não deveria fazer parte de minha vida. Segui célere até a sala dos professores, notando que a chuva não fazia nenhuma menção de dar trégua. A noite seria longa!




    Mais de meia-noite e estávamos ilhados, sem poder sair. As ruas alagadas, sem condições de tráfego para carros e muito menos para pessoas. Na praça de alimentação, poucas mesas estavam ocupadas pelos raros alunos que teimaram em aparecer e por três professores que riam abertamente de alguma piada interna entre eles.




    Eu dividia uma mesa com Marcos e Júlia. Não pude deixar de novamente perceber a empolgação do meu melhor amigo. Seus gestos, sua expressão, seus olhos, sua postura... Tudo denotava o real interesse que Júlia despertava nele... Fiquei observando quanto algumas pessoas eram muito literais em suas expressões. Algumas poucas olhadas eram suficientes para enxergar muito. Enquanto outras eram enigmáticas demais. Isso me fascinava!
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